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			Capítulo Um

			 

			– Decidiste fazer o quê?

			Era sexta-feira à tarde, o final de uma semana cheia de trabalho, e Elsa McLeod desejava desesperadamente pôr os pés para cima e descontrair.

			Mas das profundezas do sofá da sala de sua casa, Elsa conteve a explosiva reação que ameaçava vir ao de cima. Confiava com toda a sua alma que as próximas palavras da sua irmã devolvessem o mundo ao seu eixo e o choque que lhe percorria o corpo se evaporasse.

			Como se a visão do avultado ventre de Elsa lhe produzisse má consciência, Keira desviou a vista e teve a decência de parecer constrangida. 

			– O Dmitri e eu decidimos passar um ano em África.

			Elsa mudou de posição para aliviar a dor que sentia na parte baixa das costas e que tinha começado há um momento. Com a atenção centrada na irmã, que se remexia inquieta no lado oposto do sofá, disse:

			– Sim, essa parte eu entendo. O Dmitri e tu pensam trabalhar para uma ONG.

			A sua irmã mais nova voltou a olhá-la. Os olhos brilhavam de alívio.

			– Oh, Elsa, sabia que ias entender. Entendes sempre.

			Mas desta vez não. Ao que parece Keira já tinha tomado a decisão. Começava a entender com clareza porque tinha ido vê-la naquela noite. E Elsa que pensava que o motivo da visita surpresa se devia à emoção pela iminente chegada do bebé...

			Que enganada estava.

			Elsa recuperou a compostura e disse com voz pausada:

			– O que não percebo bem é o resto. E o bebé?

			O bebé que Elsa levava no seu ventre e que Keira desejava tão desesperadamente. O bebé de Keira. Uma menina. Keira e Dmitri tinham estado presentes na ecografia das vinte semanas, quando se revelou o sexo do bebé. Depois o casal foi às compras para adquirir os últimos detalhes para que o quarto fosse próprio de uma menina. E no entanto, de repente parecia que essa mesma menina tinha deixado de ser o centro do universo.

			– Bom – Keira humedeceu os lábios. – Está claro que a menina não pode vir connosco.

			Para Elsa não estava nada claro.

			– Porquê? – não ia permitir que a sua irmã se livrasse da responsabilidade com tanta facilidade. Desta vez não. 

			Quando Keira mordeu o lábio e se lhe encheram os olhos de lágrimas, a culpa apoderou-se uma vez mais de Elsa. Antes de recuar como sempre fazia, disse:

			– Keira, não há razão para que o bebé não possa ir contigo. As pessoas também têm filhos em África.

			As lágrimas começaram-lhe a cair.

			– E se a menina adoecer? E se morrer? Estamos a falar de uma parte da África consumida pela pobreza.

			Negando-se a deixar-se arrastar pelo melodrama da irmã, Elsa inclinou-se para diante, tirou um lenço de papel da caixa que havia na mesinha em frente ao sofá e passou-o a Keira.

			– E o que será então da menina?

			Silêncio. Keira olhou-a com olhos suplicantes.

			– Não! Não vai ficar comigo – afirmou com decisão, com a mesma firmeza que utilizava quando lançava um ultimato ao advogado da parte contrária.

			Keira abriu a boca. 

			E o bebé escolheu aquele momento para dar um pontapé.

			Elsa fechou os olhos e conteve um gemido de dor. A testa ficou pejada de suor e limpou as têmporas.

			Tentando não pensar na dor, abriu os olhos e disse à sua irmã:

			– Falaste com a Jo acerca dos teus novos planos? – Elsa tinha a suspeita de que Jo Wells, a trabalhadora social que os tinha ajudado com a papelada relativa à adoção de Keira e Dmitri, ia ficar tão assombrada como Elsa perante a repentina mudança de opinião de Keira.

			– O Dmitri tem razão. Somos demasiado jovens para ser pais – afirmou Keira sem responder à pergunta de Elsa. – Não estamos nem há um ano casados.

			Elsa aspirou com força o ar e disse com um tom pausado:

			– É um pouco tarde para chegarem a essa conclusão.

			Nove meses tarde, para ser exata. 

			Elsa deu uma palmadinha no avultado ventre e viu como Keira corava.

			– O bebé nascerá na semana que vem. Toda a tua vida quiseste casar, formar uma família. Como podes abandonar a tua filha agora?

			Tinha a sensação de que sabia quem estava por trás daquela mudança de opinião. O irmão mais velho de Dmitri, Yevgeny Volkovoy. Um irmão mais velho intrometido, mandão e multimilionário. Elsa não o suportava. Ficara furioso quando descobriu que Dmitri se casara sem a sua aprovação. Tinha provocado à pobre Keira lágrimas intermináveis com os seus aterradores discursos. Só escapou da sua ira quando assinou um acordo pré-matrimonial pelo qual só receberia uma magra pensão em caso de divórcio. Elsa ficou furiosa quando soube do contrato e mais ainda quando leu os termos. Mas então já era demasiado tarde. O casamento já estava decidido.

			E Keira não lhe tinha pedido conselho nem ajuda. Naturalmente, Yevgeny também não esteve a favor do plano do bebé. Elsa soube-o assim que começou a falar russo. Dmitri ficou completamente vermelho. Estava claro que não gostava da opinião do seu irmão mais velho.

			Agora parecia que o irmão mais velho se tinha saído por fim com a sua e tinha convencido Dmitri de que não estava preparado para ser pai.

			Movendo-se outra vez para aliviar o crescente desconforto, Elsa tentou conter as emoções que lhe davam voltas ao interior. Estupor. Confusão. Raiva. Aquele coquetel de emoções não podia ser bom para o bebé. E ainda que Elsa nunca tivesse tido intenção de ser mãe, cuidava muito daquele bebé: comia bem, tentava não tomar tanto café e inclusive trabalhava menos. Assegurava-se de estar na cama às dez em ponto todas as noites. Tudo porque queria assegurar-se de que a menina estivesse perfeita. Era o seu presente para Keira. Um presente que agora a sua irmã lhe devolvia. Sem abrir.

			– Não vais para África antes de o bebé nascer – afirmou. – Haverá que tomar certas decisões antes de partires.

			O pânico fez com que os olhos de Keira escurecessem.

			– Não! Não posso. Não posso tomar essas decisões. Já temos os bilhetes. Tu vais ter de tomar as decisões.

			– Eu? – Elsa aspirou com força o ar e ficou petrificada. – Keira, estamos a falar de um bebé. Não podes desaparecer sem mais nem menos.

			A sua irmã dirigiu o olhar para o volumoso ventre de Elsa.

			– Tu continuas a ser a mãe legal. A adoção só se produz passados doze dias de vida do bebé. Tu sabe-lo bem porque foste tu que mo disseste.

			Naturalmente que sabia. Esse tipo de coisas faziam parte do seu trabalho num dos escritórios mais respeitados de Auckland. Então percebeu que Keira tinha pensado partir e deixar que ela se ocupasse do bebé.

			– Oh, não! – exclamou abanando a cabeça com ênfase. – A única razão pela qual te emprestei o meu corpo foi para que pudesses ter o bebé com que sempre sonhaste. Esse é o teu sonho, Keira. É a tua filha. Tua e do Dmitri.

			– É o teu útero.

			– Mas só porque tu não podes... – Elsa mordeu a língua para não prosseguir.

			Mas já era demasiado tarde. Keira tinha empalidecido. Impelida pelo remorso, Elsa levantou-se do sofá e dirigiu-se para a sua irmã. Keira recebeu o seu abraço com a rigidez de um cepo de madeira.

			– Desculpa, querida. Não devia ter dito isso.

			– É verdade – assegurou Keira com voz plana. – Não posso ter filhos.

			– Então, porque...? – Elsa não terminou a frase. Abraçou com mais força a sua irmã.

			– Porque faço isto? Porque vou para África sem o bebé? É isso que queres mesmo saber, não é?

			Elsa inclinou a cabeça.

			– Não acho que o possa explicar – Keira libertou-se do abraço. – É algo que tanto o Dmitri como eu devemos fazer – olhou para Elsa com firmeza. – Tenho de me encontrar a mim mesma. Deslindar quem sou. 

			Keira afastou-se um pouco mais da sua irmã. Elsa experimentou uma desagradável sensação de rejeição seguida de vazio. Repreendeu-se a si própria de imediato pelo seu egoísmo. Não deveria sentir-se magoada. Keira estava a sofrer.

			Mas apesar da empatia que sentia pela irmã, a pergunta principal permanecia sem resposta. O que seria do bebé? 

			– Keira, agora vais ter uma filha, e tens um marido que te ama. Não é suficiente?

			O olhar de Keira suavizou-se e admitiu:

			– Sim, tive muita sorte ao encontrar o Dmitri.

			Elsa não estava tão certa ao princípio. De facto, pensava que sua irmã sairia com o coração partido daquela relação.

			A chegada de Yevgeny Volkovoy a Auckland tinha sido um enorme acontecimento. Não contente com ter herdado milhões do império hoteleiro que o seu pai construiu, o russo tinha expandido a dinastia fundando a maior empresa naval fluvial da Rússia. Nos últimos anos tinha dado lugar aos cruzeiros marítimos. 

			Com a planeada expansão do terminal de cruzeiros de Auckland, não a surpreendeu saber que Yevgeny tinha pensado converter a cidade num porto de destino. O que lhe resultou surpreendente foi saber pelos jornais que o russo se tinha apaixonado pela Nova Zelândia e que tinha pensado ir viver para lá. 

			Tinha enviado o seu irmão para a Nova Zelândia para que procurasse escritórios para a empresa e as comprasse para assentar a nova base dos Cruzeiros Volkovoy. Com todo o dinheiro que Dmitri manejava, a Elsa tinha-lhe parecido um jovem mimado e irresponsável. Isso não tinha nada de bom. Mas não cabia dúvida de que amava a sua irmã. E por sorte tinha perdido aquela veia inconsciente que tanto tinha preocupado Elsa ao princípio. Mas partir para África sem o bebé...

			Elsa levou a mão ao ventre. Consciente de que Keira se incomodava que a aborrecesse, tentou acalmar a sua fúria.

			– Não podes deixar um bebé durante uns meses, ou mesmo um ano, e confiar que estará aqui quando regressares.

			– Bem sei, Elsa – Keira franziu a testa. – Não tentes fazer-me sentir culpada. Não estou pronta para ter um bebé. Nenhum dos dois está.

			Ignorando a injusta acusação da sua irmã, Elsa tentou deduzir o que queria dizer a resposta de Keira. A dor de costas que a incomodava desde cedo intensificou-se. 

			– E a menina? – insistiu. Elsa estava furiosa. – Não a podes abandonar...

			– Não a vou abandonar. Tu és a mãe legal. Sei que tomarás a melhor decisão para a menina.

			A expressão suplicante dos olhos de Keira fez com que Elsa se arrepiasse. Oh, não. Keira tinha pensado deixar-lhe o bebé e depois voltar a reclamá-lo. O pânico apoderou-se dela.

			– Não posso ficar com a menina!

			A Keira encheram-se-lhe os olhos de lágrimas.

			– Sei que não podia esperar que o fizesses. Mas sempre disseste que querias que encarássemos a adoção de uma forma aberta. Por isso pensei que talvez quisesses considerar...

			– Não! – exclamou aterrorizada. – Assinámos um acordo...

			Keira abanou a cabeça.

			– Mas Elsa, tu explicaste-nos que não podemos adotar legalmente a menina até teres assinado o consentimento de entrega doze dias após o seu nascimento. Como mãe legal tens direito a mudar de opinião... mas nós também.

			Tinha explicado demasiados detalhes legais à sua irmã. Elsa blasfemou entre dentes.

			– Não podes mudar de opinião porque eu não posso ficar com a menina.

			Keira suspirou.

			– Já o fizemos. Não estamos preparados para criar um filho. Nem quero pensar na decisão que vais ter de tomar, mas vais ter de fazer o que julgares melhor, Elsa. É o teu corpo e é a tua...

			– Não me digas que é a minha filha!

			Keira arvorou uma expressão compungida.

			– Acho que no fundo sabia que não ficarias com ela e já o assumi. No entanto, confiava que... – Keira não terminou a frase.

			Será que Keira não sabia como lhe doía o que lhe estava a pedir? A dor atravessou-lhe o peito. Elsa desejou poder desatar a chorar, mas não podia. Sem dúvida, Keira pensou desde o princípio que ela estaria de acordo em procurar uma solução.

			O coração batia-lhe com força e doía-lhe a cabeça. A dor de costas aumentava a cada minuto. Elsa sabia que aquilo não era bom para a menina. Tinha de se acalmar. Aspirou com força o ar e contou até cinco.

			Revestindo-se de indiferença, disse com toda a dignidade que pôde:

			– Tenho um trabalho muito exigente. Não me posso ocupar de um animal, muito menos de um bebé.

			Keira estava a olhá-la fixamente outra vez. Tremia-lhe o lábio inferior. Elsa negou-se a sentir-se culpada. Não ia carregar com a menina, não podia fazer isso. Isso nunca fizera parte do plano. O bebé fora concebido para Keira e Dmitri, não era sua filha.

			– Então estamos de acordo. Não tenho outro remédio a não ser dar o teu bebé em adoção.

			– Se não vês outra saída...

			Antes que ela pudesse indicar que não era o que queria fazer, que a menina era responsabilidade sua e de Dimitri, para seu horror sentiu uma onda quente e húmida. Era a rutura do saco do líquido amniótico.

			A filha de Keira não queria esperar nem mais uma semana para nascer.

			 

			 

			A noite já tinha caído quando Yevgeny Volkovoy entrou na sala de espera reservada para as visitas da família no primeiro piso do hospital. Não reparou na suave decoração em tons de azul nem nas fotos de bebés com as mães penduradas nas paredes. Centrou o olhar no seu irmão, que estava refastelado num cadeirão a olhar para um enorme ecrã de televisão.

			– Onde está o menino? – inquiriu cravando os seus olhos azuis em Dimitri.

			O irmão virou-se para ele mas depois voltou a centrar-se no jogo de futebol.

			– Não é um menino. Disse-to depois da última ecografia.

			Yevgeny conteve a deceção. Estava convencido de que a ecografia estava errada. A sua família tinha filhos varões há quase num século. Que típico de Elsa McLeod dar à luz uma menina. Que vontade de ser do contra.

			– Seja o que for, quero vê-la – murmurou agitando a mão. Saiu da sala de espera mesmo a tempo de ver a sua cunhada sair pela porta do lado alcatifado do corredor. Yevgeny deu um passo em frente. Cumprimentou com a cabeça a sua sobressaltada cunhada quando passou pela frente dela e entrou na zona privada.

			A irmã de gelo de Keira estava sentada na cama, apoiada contra as almofadas.

			Yevgeny deteve-se em seco. Nunca antes tinha visto Elsa McLeod na cama.

			A visão provocou-lhe uma sensação de desconforto. Apesar de mal lhe chegar ao ombro quando estava de pé, sempre lhe parecera imensa. Séria. Profissional. Fria. Inclusive nas ocasiões familiares, vestia de modo formal. Cores escuras, sobretudo fatos pretos com lenços ao pescoço.

			Agora deslizou o olhar sobre ela e reparou nas outras diferenças. Não usava lenço nem óculos de sol grandes. Nada de maquilhagem. Uma espécie de renda de marfim cobria-lhe os seios. Parecia mais jovem, mais pálida e mais frágil do que nunca. 

			Como se pressentisse a sua presença, Elsa ergueu a vista do ecrã do telefone. Uma corrente de antipatia percorreu-lhe a espinha dorsal quando os seus olhares se cruzaram.

			– O que fazes aqui? – perguntou-lhe ela. 

			– Onde está o bebé? – esperava tê-la encontrado com a menina nos braços. Devia ter imaginado que não seria assim. Não havia nada de maternal no corpo gélido de Elsa McLeod. Nada de ternura, só uns olhos afiados de águia que normalmente escondia atrás dos óculos. E segundo diziam, também tinha um cérebro de aço. Os rumores diziam que era muito boa advogada. Sem dúvida o êxito procedia do dinheiro que as avarentas ex-esposas roubavam aos maridos ricos.

			Elsa não respondeu. Pareceu-lhe ver uma expressão de tristeza nos olhos, mas em seguida desapareceu e olhou para trás dele. Yevgeny deu meia volta e viu o berço.

			Chegou-se a ela em dois passos. Lá dentro estava a menina, adormecida com uma mãozinha na cara. Tinha os dedos perfeitos e as pestanas incrivelmente longas. Yevgeny ficou com o coração oprimido e uma onda de inesperada emoção apoderou-se dele.

			Só demorou um instante para se apaixonar profunda e irremediavelmente.

			– É perfeita – murmurou reparando em cada detalhe. O cabelo escuro herdado dos Volkovoy, a boca vermelha. Um pequeno sorriso assomou-lhe aos lábios e estendeu a mão para lhe acariciar a cara com o dedo indicador.

			– Não a acordes!

			A estridente ordem rasgou a atmosfera. Yevgeny virou a cabeça, arregalou o olhar e cravou-o na mulher que jazia na cama.

			– Não tenho intenção de a acordar – murmurou baixinho, com cuidado para não acordar a menina.

			– É só questão de tempo se continuares a debruçar-te sobre ela desse modo.

			– Não me estou a debruçar sobre ela – mas Yevgeny desviou-se do berço e aproximou-se da cama.

			Elsa não disse nada, mas ele tinha visto aquele olhar nela com anterioridade. Não tinha vontade de discutir, mas não por a sua resposta a ter deixado muda, mas porque estava convencida de que ela tinha razão.

			Aquela mulher era uma pedra no sapato.

			O polo oposto da sua irmã; era a mulher menos maternal que tinha conhecido na vida... à exceção da sua própria mãe.

			Talvez fosse melhor que não estivesse a embalar o bebé. Certamente congelaria a menina caso se acercasse demasiado a ela. Elsa era fria como o gelo.

			– O Dmitri disse-me que estás a pensar dar a menina em adoção.

			Sem o consultar. Tinha tomado uma decisão que os afetava a todos. Típico de uma mulher tão arrogante e egoísta.

			– Então ter-te-á contado também que o teu irmão e a minha irmã decidiram não adotar a menina.

			Yevgeny captou o seu tom magoado, mas naquele momento o único que lhe importava era o destino da recém-nascida que dormia no berço alheia a tudo.

			– Então, é verdade? Pensas dar a menina sem mais nem menos?

			Elsa ergueu o queixo com altanaria.

			– Tentarei encontrar-lhe uns novos pais assim que puder – Elsa olhou para o telefone que tinha no colo e depois outra vez para Yevgeny. – Já deixei uma mensagem à trabalhadora social que estava a gerir o processo de adoção para a Keira e para o Dmitri notificando-a que mudaram de opinião, e solicitando-lhe que entre em contacto comigo o mais brevemente possível.

			Estava claro que não tinha demorado muito a começar o processo para se livrar da menina. Yevgeny sentiu uma onda de raiva.

			– Não consideraste ficar com ela?

			Ela negou com a cabeça e encarou-o com expressão desafiante. Parecia muito segura da sua postura.

			– A Jo Wells proporcionar-me-á uma lista de candidatos a pais adotivos. É a única opção viável.

			– A única opção viável? – seria isso que a sua mãe tinha alegado quando se divorciou do seu pai para conseguir a custódia completa dos seus filhos, que depois abandonou após ter lutado tão duramente para os afastar do pai? – Estamos a falar de uma menina, não de um dos teus casos legais.

			– Sou consciente disso. E a minha maior preocupação neste momento é o interesse da menina. Tal como o seria se fosse um caso no qual trabalhasse.

			Yevgeny suspirou.

			– És advogada de divórcios...

			– Advogada de família – corrigiu ela. – A dissolução do casamento é só uma parte do meu trabalho. Procurar a melhor opção para as crianças e...

			– O que for – Yevgeny agitou a mão com impaciência. – Esperava que agora te mostrasses menos profissional e mais humana.

			Prostrada na cama, Elsa ergueu uma sobrancelha.

			– Tu não aplicas na tua vida diária o que aprendes no trabalho?

			– Eu mostro um pouco mais de compaixão quando tomo decisões relacionadas com o bem-estar da minha família.

			Ela riu-se num tom depreciativo. Yevgeny apertou os dentes e negou-se a responder. De acordo, tinha reputação de ser impiedoso nos negócios, mas sempre tinha protegido com unhas e dentes os seus: o seu pai, o seu irmão...

			Observou o rosto de Elsa. O nariz reto, a falta de brilho nos olhos castanhos-claros. Não, ia ser impossível chegar até ela. Duvidava que albergasse no seu interior algum calor.

			Yevgeny suspirou com impaciência e disse:

			– Tens uma visão limitada. Não consideraste todas as opções possíveis.

			Pela primeira vez, a emoção atravessou o gelo.

			– Não posso ficar com a menina!
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